
Órgão da corrente nacional de OPOSIÇÃO classista da Fentect  Ecetistas Em Luta

Entre em contato com Ecetistas em Luta na Internet: www.pco.org.br/correios. Receba o boletim Ecetistas em Luta por e-mail, escreva
para: correios@pco.org.br - fone: (11) 5584-7040   ou (27) 3223-1726

Boletim Edição Espírito Santo - 8/5/2008

Ecetistas em LEcetistas em LEcetistas em LEcetistas em LEcetistas em Lutautautautauta

Declaração aos participantes do V ConselhoDeclaração aos participantes do V ConselhoDeclaração aos participantes do V ConselhoDeclaração aos participantes do V ConselhoDeclaração aos participantes do V Conselho
de Sindicatos (Consin) da Fde Sindicatos (Consin) da Fde Sindicatos (Consin) da Fde Sindicatos (Consin) da Fde Sindicatos (Consin) da Fentectentectentectentectentect

A Corrente Nacional Ecetistas em Luta,
única oposição classista à direção da Fen-
tect, denuncia mais uma vez o caráter
burocrático e antidemocrático deste fórum
que viola a proporcionalidade da represen-
tação sindical com o objetivo de falsificar
a vontade dos trabalhadores.

Denunciamos também que este fórum
foi convocado às pressas para deliberar en-
caminhamentos à margem das opiniões e
anseios dos trabalhadores da base ecetista
e contra esses mesmos trabalhadores e, o
que é particulamente nocivo, sem qualquer
discussão entre os trabalhadores, que se-
riam os interessados.

Ação judicial de cumprimento

A Oposição Nacional Ecetistas em Luta
dirige-se a este Consin, primeiramente, para
exigir da Fentect que ela entre urgentemente
com ação no poder judiciário exigindo o
cumprimento imediato do Termo de Com-
promisso assinado em 20/11/2007 entre
Fentect, ECT, Minicom e Senador. Paulo
Paim, que garante a incorporação do adi-
cional de risco de 30% sobre os salários dos
Carteiros.

Naquela oportunidade denunciamos o
óbvio: que o acordo não seria cumprido e
que servia apenas como manobra protela-
tória e distracionista para evitar que se or-
ganizasse a luta dos trabalhadores por esta
reivindicação.

Agora, denunciamos que está aconte-
cendo o mesmo.

A categoria foi levada a fazer uma gre-
ve completamente sem preparação no mês
de abril, como denunciamos na ocasião, rei-
vindicando que se desse um prazo para uma
verdadeira preparação, onde o bloco diri-
gente da Fentect (PT/PCdoB/PSTU/PSOL)
demonstrou na prática que apenas preten-
dia usar a greve dos trabalhadores, que não
foi preparada nem minimamente organiza-
da por esta burocracia sindical para ir até
o fim (como demagogicamente disseram
na Plenária da Fentect), para retirar os di-
reitos dos Carteiros, direitos esses garan-
tidos pelo Termo de Compromisso, assi-
nado e datado de 30/11/2007

Calendário de Lutas.

A reivindicação e a ação de cumprimen-
to do acordo assinado é a única via possí-
vel. Se as próprias direções sindicais abrem

mão de acordos assinados, todo e qualquer
movimento ficará desmoralizado diante dos
trabalhadores que vão entender que arris-
cam nas greves seus empregos sem pro-
pósito, uma vez que mesmo estes acordos
miseráveis não são cumpridos.

Denunciamos diante de toda a catego-
ria que foi o governo Lula, um pelego e
capacho dos patrões quando era sindica-
lista, que introduziu no governo e no mo-
vimento sindical esta prática nefanda de não
cumprir acordos, tendo feito isso já, trai-
çoeiramente contra os controladores de vôo.

Nesse sentido, o Consin tem que enca-
minhar imediatamente a vontade dos traba-
lhadores exigindo que o departamento ju-
rídico da Fentect elabore uma ação em
defesa do Termo de Compromisso e que
tanto a Fentect quanto os sindicatos ece-
tistas entrem imediatamente com esta ação
para garantir os 30% do adicional de risco
integrado aos salários dos trabalhadores.

Alguns sindicalistas, bajuladores do go-
verno, alegam que Lula disse que se o seu
governo assinou, tem que cumprir. A con-
versa de Lula é sempre para inglês ver. Ele
nunca cumpre nada que diz. Ele é comple-
tamente falso, não tem nenhum vínculo
nem compromisso com os trabalhadores.
Quer apenas usar o seu passado de sindi-
calista (e diga-se de passagem, um sindi-
calismo pelego) para passar mel na boca do
ecetista e retirar o dinheiro do bolso do
trabalhador entregando-o aos banqueiros
nacionais e internacionais. É um Robin
Hood ao contrário. O governo Lula vai dar
mais um golpe nos trabalhadores.

Fora o presidente da ECT e o
ministro das Comunicações

Propomos a este Consin e aos trabalha-
dores dos Correios que seja encaminhada
uma resposta concreta das organizações
sindicais ecetistas à provocação do Presi-
dente da ECT feita aos trabalhadores dos
correios, propondo a imediata destituição
daquelas autoridades públicas que não são
capazes de honrar a sua palavra e a sua as-
sinatura.

Nós sabemos que, dado o caráter de
classe e político do atual governo, outros
políticos, provavelmente até mais oportu-
nistas ou corruptos que o atual presidente
da ECT, Carlos Henrique Custódio e o
Ministro das Comunicações Hélio Costa
ocuparão os seus lugares. Provavelmente

entre um latifundiário ou um defensor de
outra oligarquia qualquer, pois nenhum
presidente dos correios e muito menos
Ministro morre de amores pelos trabalha-
dores e sequer levanta um dedo em defesa
dos interesses dos ecetistas, pois são todos
agentes dos patrões, e são colocados para
ampliarem a exploração sobre os trabalha-
dores.

Mas não podemos aceitar passivamen-
te que uma autoridade pública, seja ela quem
for, descumpra um acordo assinado e con-
tinue no cargo, sem desmoralizar a luta ope-
rária. Por isso, os sindicatos têm que exigir
a saída imediata do presidente da ECT e do
Ministro das Comunicações.

A corrente Ecetistas em Luta propõe,
portanto, que este Consin aprove uma mo-
ção e a encaminhe, através de um ofício,
ao Senado Federal e Câmara dos Deputa-
dos, exigindo a renúncia imediata do Pre-
sidente da ECT da presidência da Empre-
sa, bem como a renúncia do Ministro das
Comunicações Helio Costa, do Minicom.

Que Lula cumpra a sua palavra
agora!

Por isso, temos que exigir uma reunião
imediata com o Lula. Ao invés da Fentect
ficar rodando feito Peru, sobre o próprio
rabo, querendo realizar audiência no Con-
gresso Nacional, simplesmente para trans-
ferir a mobilização da categoria para as
mãos de uma meia dúzia de Deputados que
vão usar de toda a demagogia parlamentar
para manobrar contra o Termo de Compro-
misso que já está assinado pelo Ministro das
Comunicações e o Senador Paulo Paim, a
mando do Presidente da República, nós
temos é que agendar uma audiência imedi-
atamente com o Presidente Lula e exigir que
ele cumpra o que foi acordado com o
consentimento dele e pelos homens de sua
confiança.

Nesse sentido, a direção da Fentect, jun-
to com uma comissão de sindicatos, deve
exigir do Senador Paulo Paim, que partici-
pou da farsa, que o mesmo marque para
terça ou quarta-feira (6 ou 7 de maio/08)
uma audiência entre todos os sindicalistas
presentes neste Consin e com a presença
dos ecetistas da base, os que puderem
participar, para que seja garantida a manu-
tenção do Termo de Compromisso assina-
do pelo Secretário Geral da Fentect, Pre-
sidente da ECT, Ministro Hélio Costa e



Companheiro ecetista, não fique calado! Denuncie qualquer desmando da chefia e as más condições de trabalho do seu
setor. Entre em contato com a Corrente Ecetistas em Luta ou se preferir escreva um e-mail para correios@pco.org.br que

publicaremos imediatamente sua denúncia em nosso site: www.pco.org.br/correios

ENVIE SUAS DENÚNCIAS POR E-MAIL E ACESSE A PÁGINAA NOSSA PÁGINA NA INTERNET

Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da  luta dos trabalhadores dso

Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa Ope-
rária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Operária
(PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora,  tenha acesso a do-
cumentos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios.
Acesse:

www.pco.org.br/correios

Senador Paulo Paim. Vamos ver se o Lula
vai cumprir com o que disse ou se vai sair
pela tangente, como sempre fez.

Pela renúncia do secretário-geral
da Fentect

A Oposição Nacional Ecetistas em Luta
dirige-se, também, ao Consin para repudi-
ar a conduta oportunista e traidora do Se-
cretário Geral da Fentect – Manoel Canto-
ara – que atuou nos bastidores do Senado
e do Congresso Nacional tramando contra
os trabalhadores dos correios na articula-
ção da revogação do acordo por ele mes-
mo assinado quando da revolta da catego-
ria quando Lula, o presidente pelego e
mensalão, vetou o projeto da periculosida-
de.

O secretário-geral, sem qualquer auto-
rização das bases, passou por cima da con-
quista já assinada para costurar um novo
acordo inteiramente desfavorável à catego-
ria ecetista e no sentido de aliviar a pressão
feita pelos trabalhadores ao Presidente da
ECT e sobretudo ao Ministro das Comu-
nicações e ao inescrupuloso e corrupto Go-
verno Lula. Na realidade, agiu como fun-
cionário do governo para acabar com uma
conquista já efetivada.

Não por acaso, já antes mesmo da gre-
ve, o Secretário Geral da Fentect procura-
va desesperadamente, de “penico na mão”,
pedir socorro aos parlamentares e ao mes-
mo governo, nosso patrão, para elaborar
outra proposta que pretendia acabar com
o adicional de risco proposto e assinado pelo
próprio governo em novembro passado. A
bem da verdade, o Secretário da Fentect
usou a greve para socorrer o Presidente da
ECT e o Governo do PT, contra os traba-
lhadores.

Quem atua como funcionário do gover-
no não pode ser representante dos traba-
lhadores e por isso consideramos que deve
ser colocada na ordem-do-dia a destituição
de Manoel Cantoara da secretaria geral e a
sua substituição por alguém que, pelo
menos formalmente, defenda os interesses
dos trabalhadores.

Calendário de mobilização

A Oposição Nacional Ecetistas em Lu-
tadirige-se, também, ao Consin para denun-

ciar a farsa do calendário de “mobilização”
da Fentect, uma verdadeira manobra de
imobilismo.

Para desespero de toda a burocracia sin-
dical pelega, na maioria dos sindicatos os
trabalhadores rejeitaram a proposta ridícula,
feita no gabinete do Ministro das Comuni-
cações, Hélio Costa, que transformava o
Termo de Compromisso em Termo de En-
tendimento e o Adicional de Risco em Adi-
cional de Distribuição e Entrega e, ainda
assim, calculado sobre o piso salarial do
Carteiro e condicionado ao GCR (onde um
trabalhador com atestado médico de cinco
dias perderia o direito de todo o adicional,
medida completamente inconstitucional).

Os trabalhadores passaram por cima da
burocracia sindical (PT/PCdoB/PSTU/
PSOL) e exigem o cumprimento do Ter-
mo de Compromisso, bem como uma PLR
linear, com um único valor facial para toda
a categoria.

Por outro lado, queremos declarar nossa
discordância quanto ao calendário de “mo-
bilização” encaminhado pela Fentect aos
sindicatos. A federação quer levar o movi-
mento para um beco sem saída no mês de
julho. Ela compartilha da mesma política da
direção da ECT e do governo. Quer que ne-
gociemos em julho, no afogadilho (quan-
do o maior volume das correspondências
este ano será no mês de setembro, devido
às eleições municipais), a pauta de reivin-
dicações dos trabalhadores, o PCCS nefas-
to à categoria, a PLR, o Termo de Compro-
misso e o que mais a ECT quiser impor.

E até lá, os sindicatos vão ficar cozinhan-
do o movimento em “banho Maria”. Esta
é a proposta do calendário de “lutas” da Fen-
tect. Uma verdadeira paralisia.

Contra o calendário maria-mole propos-
to pela Fentect, a Corrente Nacional Ece-
tistas em Luta propõe um calendário con-
creto para uma mobilização efetiva, real,
imediata, para colocar o movimento sindi-
cal numa ação verdadeira de luta.

Para encostarmos a direção da ECT na
parede, os trabalhadores dos correios te-
rão que seguir o exemplo dos estudantes
combativos e fazer como eles fizeram na
USP, UNB e dezenas de outras universida-
des brasileiras: os cerca de 1.000 (mil) sin-
dicalistas dos correios têm que ocupar os
principais prédios administrativos da ECT,
imediatamente, e exigir que seja elaborado

o código que garantirá no contra-cheque
dos ecetistas os 30% do adicional de risco.

A ocupação das sedes administrativas
da ECT é a única medida eficiente, a única
resposta concreta que o movimento sindi-
cal dos correios poderá dar à truculência
do Presidente da ECT, que disse que o
carteiro não deve receber adicional de ris-
co e muito menos será discutido qualquer
tipo de recomposição salarial no PCCS, para
os ecetistas.

A ECT e o governo jogam duro contra
os trabalhadores dos correios, enquanto a
direção da Fentect quer amaciar o jogo para
eles. Isto é uma demonstração de fraque-
za. Mais ainda. É uma demonstração de que
a Fentect está no bolso dos patrões e do
governo (o que não é mais segredo para nin-
guém).

Por isso, os participantes do Consin têm
que sair de cima do muro e defender efe-
tivamente os interesses dos trabalhadores
usando o único calendário possível diante
da situação de impasse e empáfia criada
pelo governo e pelo presidente da ECT que
é fazer uma pressão real, através da ocu-
pação dos prédios da ECT.

Os estudantes da USP e UNB já mos-
traram que o caminho viável é a ocupação,
única medida que o governo antitrabalha-
dor do Lula teme. Se com os estudantes eles
já tremeram, imagine com os trabalhado-
res da ECT, maior empresa do governo, em
quantidade de trabalhadores.

Esta é, também, a maneira de preparar
a maior greve já feita pela categoria que tem
que ser decretada desde já se o acordo não
for cumprido, para durar um mês e que não
dure dois ou três dias, mas vá até o cum-
primento do acordo.:

Nesta luta, a categoria tem que reagir rá-
pido e vigorosamente, com se faz numa
guerra: contra uma tática de uma estraté-
gia temos que responder com outra tática
da nossa estratégia.

Por isso, o Consin tem que encaminhar,
agora, as seguintes palavras-de-ordem:

• Fora Carlos Henrique Custódio !
• Fora Ministro Hélio Costa!
• Renúncia imediata de ambos os agen-

tes dos patrões. Quem não tem palavra e
não cumpre acordo não pode responder por
nenhuma empresa muito menos por um
Ministério.

• ECT sob o controle dos trabalhadores!


